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Acções integradas na luta contra o VIH/sida: 

a prevenção e detecção precoce da infecção na região algarvia.

O distrito de Faro, com uma população de 421 528 habitantes, apresenta características socio-económicas e culturais que tornam a região vulnerável à infecção VIH/sida. Como região turística, atrai imigrantes e é mercado de trabalho para profissionais do sexo, factores que contribuem para uma prevalência de casos que situam o distrito em 4º lugar no país.

O diagnóstico da infecção VIH/sida continua ainda a ser realizado numa fase tardia da sua evolução. Grande número de pessoas não tem percepção do risco para a infecção VIH, pelo que não procuram realizar um teste de detecção. Daí a pertinência de reforçar as estratégias de intervenção na prevenção e detecção precoce.

Na região do Algarve, os Serviços de Saúde, para além da oferta de realização do teste no âmbito da prática clínica, através do CAD – Centro de Aconselhamento e Detecção Precoce da infecção VIH/sida e Unidades Móveis disponibilizam de forma gratuita, anónima e confidencial, aconselhamentos pré e pós-teste, testes rápidos para detecção do VIH, assim como preservativos e material informativo. 

O CAD de Faro em funcionamento desde 2001, a partir de 2004 alargou a sua intervenção à comunidade e populações mais vulneráveis em parceria com instituições e organizações não governamentais, nomeadamente a APF (Associação para o Planeamento da Família), IDT (Instituto da Droga e Toxicodependência), GATO (Grupo de Ajuda a Toxicodependentes), MAPS (Movimento de Apoio à Problemática da Sida), entre outras. 

As parcerias estabelecidas permitiram potenciar recursos humanos e materiais e intervir junto da população em geral e de populações específicas: reclusos, trabalhadores sexuais, toxicodependentes, minorias sexuais, minorias étnicas, imigrantes e jovens estudantes.

A utilização de testes rápidos permitiu reforçar a intervenção na comunidade, devido à sua fiabilidade, fácil execução e preço económico.

Equipas de técnicos qualificados garantem um atendimento personalizado e encaminhamento adequado para os Hospitais de referência, face a um resultado reactivo. 

No CAD de Faro, de 2001 a 2009, realizaram-se 7 367 testes dos quais 93 positivos. Nas Unidades Móveis, de 2004 a 2009, realizaram-se 14 304 testes dos quais 70 positivos.

Distribuem-se, anualmente, cerca de 700 000 preservativos e 300 000 folhetos informativos. 

Apesar do estigma e da discriminação, as pessoas aderem cada vez mais ao aconselhamento e detecção precoce da infecção VIH. Por iniciativa própria procuram o CAD ou as Unidades Móveis no sentido de realizarem o teste, tirarem dúvidas, acederem a preservativos, a atendimento na área da saúde sexual e reprodutiva, a acederem ao programa de troca de material injectável. 

A intervenção realizada em parceria com outras organizações e instituições da comunidade e utilizando-se unidades móveis, permitiu: abranger uma zona geográfica mais extensa; oferecer a possibilidade de acesso ao aconselhamento e detecção precoce da infecção a populações mais vulneráveis e com dificuldade de acesso aos serviços de saúde; intervir junto de diferentes populações e em vários locais simultaneamente; contribuir para que um maior número de pessoas conheça o seu estado serológico face ao VIH; referenciar mais precocemente pessoas seropositivas para cuidados hospitalares específicos; promover a adopção de comportamentos preventivos.

